
  

  

ASSOCIAÇÃO TERESINENSE DE ENSINO - ATE  

CENTRO UNIVERSITÁRIO SANTO AGOSTINHO - UNIFSA  

COORDENAÇÃO DO CURSO DE NUTRIÇÃO  

  

  

  

Janaira Cristina Macêdo Cunha  

Anna Klara Martins de Sousa 

Ma. Adriana Barbosa Guimarães 

  

  

  

  

  

DESAFIOS DA NUTRIÇÃO NO TRATAMENTO DA SÍNDROME 
METABÓLICA EM IDOSOS. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TERESINA, PIAUÍ.  

JUNHO DE 2024  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESAFIOS DA NUTRIÇÃO NO TRATAMENTO DA SÍNDROME 
METABÓLICA EM IDOSOS. 

 

                                                     Janaira Cristina Macêdo Cunha 

                                                     Anna Klara Martins de Sousa 

                                                                               Orientadora: Ma. Adriana Barbosa Guimarães 

 

 

 

 

 

 

                                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERESINA, PIAUÍ.  

JUNHO DE 2024  



 

 

 

 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA 

Centro Universitário Santo Agostinho - UNIFSA  

Biblioteca Antônio de Pádua Emérito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada por Lílian Farias Pinto - CRB-3/1271 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C972d     Cunha, Janaira Macêdo. 

Desafios da nutrição no tratamento da síndrome metabólica   

em idoso / Janaira Macêdo Cunha; Anna Klara Martins de 

Sousa. – 2024.  

                   15 f. 

               Artigo (Bacharel em Nutrição) – Centro Universitário Santo                

Agostinho - UNIFSA, Teresina, 2024. 

     “Orientação: Ma. Adriana Barbosa Guimarães.” 

                    

 

     1. Síndrome Metabólica. 2. Nutrição. 3. Idosos .4.   Obesidade. 

5. Terapia Nutricional.  I. Sousa, Anna Klara Martins de. – colab. 

II. Titulo. 

   

          CDD 613.25 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                              “ A persistência é o caminho do êxito”  

 

                                                                                               Charles Chaplin 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

Introdução: O objetivo deste estudo é caracterizar e observar os principais 

desafios da nutrição no tratamento da síndrome metabólica no idoso. 

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, oriunda das palavras chaves: 

“ Síndrome Metabólica”, “ Idosos”, “ obesidade” e “ terapia nutricional”. 

Resultados: Ao analisar uma abordagem debatida de forma ampla, pode-se 

observar que fatores como o meio no qual  o idoso esteja inserido, a 

apresentação de doenças crônicas não transmissíveis que o idoso já 

possui, e que  fazem parte dos critérios diagnósticos, suas medidas 

antropométricas, sua relação com a prática de atividade física e até mesmo 

as condições de assistência a saúde que lhes são oferecidas, estão 

diretamente ligadas ao surgimento dos diagnósticos que confirmam a 

presença de síndrome metabólica. Conclusão: Através da presente revisão, 

pode-se concluir que a terapia nutricional no tratamento da SM é de grande 

importância para o bem estar e saúde do idoso. 

 

Palavras-chave: Síndrome Metabólica; Nutrição; Idosos; Obesidade; 

Terapia Nutricional.   

 

ABSTRACT 

Introduction: The aim of this study is to characterize and observe the main 

challenges of nutrition in the treatment of metabolic syndrome in the elderly. 

Methods: This is an integrative review, derived from the key words: “ 

Metabolic Syndrome”, “ Elderly”, “ obesity” and “ nutritional therapy”. Results: 

By analyzing a broadly debated approach, it can be seen that factors such 

as the environment in which the elderly person is inserted, the presentation 

of chronic non-communicable diseases that the elderly person already has, 

and which are part of the diagnostic criteria, their anthropometric 

measurements, their relationship with the practice of physical activity and 

even the health care conditions offered to them, are directly linked to the 

emergence of diagnoses that confirm the presence of metabolic syndrome. 

Conclusion: Through this review, it can be concluded that nutritional therapy 

in the treatment of MS is of great importance for the well-being and health of 

the elderly. 

Keywords: Metabolic Syndrome; Nutrition; Elderly; Obesity; Nutritional 

Therapy.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           AGRADECIMENTOS 

 

 

Ao concluir este trabalho, gostaríamos de agradecer primeiramente a 

Deus, que nos deu forças e nos foi refúgio em momentos de insegurança e 

incertezas.  

A nossos familiares, obrigada pela paciência, apoio e total encorajamento 

durante esta desafiadora jornada, esta vitória é nossa! 

Somos gratas também, a toda paciência, atenção e suporte de nossa 

querida orientadora, Ma. Adriana Barbosa Guimarães. 

A professora da disciplina de TCC, Ma. Keila Cristiane Batista Bezerra, 

obrigada pelas sugestões e encorajamento, você tornou o processo mais leve. 

Uma frase de Rubem Alves diz que: “ Há escolas que são gaiolas e há escolas 

que são asas”, obrigada de verdade por ter nos feito voar, você é maravilhosa! 

Aos amigos que torceram e foram fonte de incentivo, somos 

extremamente gratas por todo apoio. 

Este ainda é o começo, esperamos que seja o “pontapé” inicial de uma 

linda jornada profissional. A todos, nosso muito obrigada! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                    SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO..................................................................................................08 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS…………………………………………10 

RESULTADOS E DISCUSSÃO……………………………………………………10 

CONSIDERAÇÕES FINAIS………………………………………………………..16 

REFERÊNCIAS………………………………………………………………………17 

ANEXOS………………………………………………………………………………19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  



 

 

 

 

Introdução 

Segundo Saklayen (2018), as doenças não transmissíveis (DNT) 
tornaram-se a principal causa de morbilidade e mortalidade não só no mundo 
desenvolvido, mas também nos países subdesenvolvidos. Entre todas estas 
DNT, a síndrome metabólica tem sido o verdadeiro flagelo a nível mundial. 

Para a conceituar a Síndrome metabólica (SM) e definir seus critérios 
diagnósticos, é necessária uma ampla atenção a alguns critérios. De acordo 
com (Grundy et al. apud De Sá; Moura, 2010) a Síndrome metabólica trata 
de um conjunto de alterações fisiopatológicas simultâneas que aumentam o 
risco de doenças cardiovasculares.  (Wilson et al. apud Lemieux, 2020), 
relata que, em relação aos marcadores metabólicos simples de resistência à 
insulina e outros índices de síndrome metabólica, os triglicerídeos, os níveis 
de colesterol HDL e a glicemia são facilmente obtidos em laboratórios de 
bioquímica clínica de rotina, enquanto a pressão arterial é medida na atenção 
primária. 

É sabido que, o processo de envelhecimento traz consigo diversas 
peculiaridades que embargam a promoção de saúde nesta fase. ( Fonseca et 
al.  apud China et al. 2021), relata que o processo de envelhecer distingue-
se como um conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas, bioquímicas e 
psicológicas que depende, na sua maior parte, da história de vida, de 
comportamentos, da adaptação ao meio ambiente e, por fim, de questões 
genéticas. O envelhecimento apresenta características individuais e 
coletivas, em seus aspectos físicos, cognitivos, psicológicos e sociais do ser 
humano. 

Segundo (Akbulut et al. apud Oliveira et al.2017), O uso de indicadores 
como preditoresde SM pode facilitar a identificação dessa condição na 
prática clínica, por sua simplicidade, rapidez e funcionalidade. No entanto, 
não existe um consenso sobre qual melhor indicador capaz de identificar SM 
em idosos, dada às características funcionais e diferentes pontos de corte, 
muitos deles específicos para jovens adultos, e com diferentes critérios para 
definir SM. 

O tratamento da Síndrome metabólica é singular e envolve muitos 
fatores para a promoção correta de saúde, o que envolve  muitas etapas. 
(Gottschall et al. apud Busnello et al. 2011), cita que o tratamento inclui a 
associação de mudanças no estilo de vida, com intervenção dietética, prática 
de atividade física regular e uso de medicamentos.  

A intervenção dietética correta se dá através de um tratamento 
nutricional individualizado, e no idoso, este processo se torna cada vez 
mais critérioso tendo em vista algumas especificações fisiológicas e 
metabólicas desta faixa etária. Tendo isso em vista, podemos ver que, de 
acordo com ( Ministério da Saúde, Brasil apud Zani2010) ,  embora o 
envelhecimento não seja sinônimo de doença, no Brasil se observa que a 
maioria dos idosos apresenta uma ou mais doenças crônicas. 5 Estudos 
demonstram que 85% da população idosa apresenta pelo menos uma 
enfermidade crônica e 15% apresenta pelo menos cinco, o que pode, dessa 
forma, comprometer a longevidade e a qualidade de vida dessa população. 



Ao relacionar o envelhecimento e a SM, ( Kaur J. apud Silva et al. 2019) 
cita que, apesar da discussão em torno da definição da SM e de pontos de 
corte específicos para a idade, a literatura indica uma tendência ascendente 
de novos casos de SM devido ao envelhecimento populacional, ao aumento 
da obesidade, à ingestão excessiva de alimentos obesogênicos e ao estilo 
de vida sedentário. 

Ao abordarmos intervenções nutricionais acerca do tratamento da 
Síndrome metabólica, é sabido que não há uma estratégia ou condulta 
padrão, uma vez que, é levado em conta quais e quantos fatores de risco 
para doenças cardiovasculares serão apresentados, tendo isso em vista, que 
cada fator deve ser tratado separadamente e de forma individualizada. 
Segundo Leão et al. (2011), Desta forma, sendo o tratamento eficaz para 
apenas um componente da síndrome, ao invés da remissão do diagnóstico, 
representada pela normalização de ao menos três características, a proteção 
cardiovascular seria consequentemente menor. 

Levando em conta grande parte dos processos fisiológicos e físicos do 
envelhecimento, se a SM advir nesta faixa etária, pode estar acompanhada 
de alguns fatores que dificultem a promoção de saúde ao idoso, tendo isso e 
vista, podemos citar a sarcopenia, que é caracterizada pela redução 
progressiva de massa e força muscular. De acordo com (Roth SM apud 
Picoli et al. 2011), o desenvolvimento da sarcopenia é um processo 
multifatorial que inclui inatividade física, unidade motora remodelada, 
nivelação de hormônio diminuído e diminuição da síntese de proteína.  

Outro fator suscetível a ser encontrado no processo de envelhecimento 
juntamente com a síndrome metabólica é a dificuldade no consumo alimentar 
do idoso. Segundo (Campos et al. apud Gomes et al. 2016) o 
envelhecimento, enquanto um processo natural, submete o organismo a 
alterações anatômicas e funcionais, que repercutem nas condições de saúde 
e no estado nutricional do idoso. 

Barreiras para o consumo alimentar saudável nesta faixa etária podem 
ser atribuídas a vários fatores: ambiente social, dificuldades funcionais para 
comprar ou preparar alimentos, dificuldades financeiras, mudanças na 
capacidade cognitiva, alterações fisiológicas nas sensações gustativas, 
declínio na função olfativa e alterações na digestão e absorção de 
nutrientes. ( Bernstein; Munoz apud Gomes et al. 2016), 

O objetivo deste estudo é caracterizar e observar os principais desafios 
da nutrição no tratamento da síndrome metabólica no idoso, ressaltando suas 
dificuldades nutricionais, físicas, fisiológicas e sociais. Tendo isso em vista, é 
possível perceber também que a saúde do idoso relacionada a SM ainda é 
muito pouco abordada, deixando lacunas que seriam facilmente preenchidas 
com informações de fácil acesso e atualizadas sobre tal. 

 
Procedimentos metodológicos 
  

Trata-se de uma análise de pesquisas do tipo revisão 
integrativa, oriunda das palavras-chave: “síndrome metabólica”, 
“Nutrição”, “idosos”, “obesidade” e “terapia nutricional”.   

A realização da coleta de dados ocorreu nas 
plataformas: PubMed, Scientific Electronic Library Online (ScieELO) e 
Google Acadêmico , onde foram encontrados inicialmente um total de trinta 
artigos. 

Para a seleção de amostras, foram utilizados critérios de inclusão e 
exclusão dos textos previamente definidos, como por exemplo, aderir artigos 
publicados a partir dos últimos quartorzeanos, nas línguas português e 



inglês que fossem de acesso livre e disponíveis online, visando pesquisas e 
informações atualizadas, textos que detalhassem os processos metabólicos 
da SM e à aqueles que priorizassem informações acerca da nutrição, 
envelhecimento e saúde do idoso, excluindo após a seleção, um total de vinte 
artigos, que não contribuíram com a temática e  não eram de acesso livre, 
finalizando com um total de onze artigos selecionados. 

 
Resultados e discussão 
 
Tabela 1. Dados de estudos em relação a prevalência e fatores de risco de 

idosos com síndrome metabólica. 

 

Autoria/ano 

 

Título / Tipo   

de  estudo 

 

   Metodologia 

 

Objetivo/Foco 

do estudo 

 

Conclusões/ 

Principais Result. 

 

1- SILVA,P. et 

al. (2018) 

- Fatores 

associados à 

síndrome 

metabólica em 

idosos: estudo 

de base 

populacional. 

- Estudo 

transversal de 

base 

populacional. 

Trata-se de um estudo 

transversal, de base 

populacional em âmbito 

regional, com idosos 

residentes em um dos 

nove distritos sanitários 

de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil..  

Estimar a 

prevalência de 

síndrome 

metabólica e de 

aglomerados de 

seus 

componentes e 

identificar 

possíveis 

fatores 

associados em 

pessoas idosas. 

Em relação aos 

hábitos 

comportamentais, 

10,3% da amostra era 

fumante, 17,7% 

possuíam provável 

abuso de bebida 

alcoólica, e 67,9% não 

praticavam atividade 

física. Quanto aos 

aspectos clínicos, 

50,6% 

A prevalência de SM 

foi de 59,0%.  

 

 

2- 

NEVES, C. et 

al. (2019) 

- Associação 

entre síndrome 

metabólica e 

marcadores 

inflamatórios 

em idosos 

residentes na 

comunidade. 

- Estudo de 

Coorte 

prospectivo de 

base 

populacional. 

A linha de base desse 

estudo foi estabelecida 

em 1997, quando toda 

a população com idade 

igual ou superior a 60 

anos (n = 1.742), 

residente na cidade, foi 

identificada por um 

censo e convidada a 

participar da pesquisa.  

O presente 

estudo tem 

como objetivo 

identificar os 

pontos de corte 

de uma ampla 

gama de 

marcadores 

inflamatórios 

que melhor 

discriminem a 

ocorrência da 

síndrome 

metabólica 

entre idosos 

Os resultados 

ressaltam que, 

embora os idosos 

apresentem 

importantes alterações 

no perfil inflamatório, 

ocasionadas pelo 

próprio aumento da 

idade, a presença da 

síndrome metabólica, 

mesmo após ajuste 

por diversos fatores 

de confusão, foi 

significativamente 

associada a 



vivendo na 

comunidade. 

alterações de diversos 

biomarcadores. 

 

3- 

SAAD,M. et 

al. (2013) 

Prevalência de 

Síndrome 

Metabólica em 

Idosos e 

Concordância 

entre Quatro 

Critérios 

Diagnósticos. 

- Estudo 

transversal 

Realizado em 243 

indivíduos acima de 60 

anos (180 mulheres) 

em Niterói (RJ). Foram 

avaliados através de 

exame clínico glicemia 

jejum, insulinemia 

jejum, perfil lipídico e 

medidas 

antropométricas – 

peso, estatura, 

circunferência 

abdominal e relação 

cintura/quadril.  

Determinar a 

prevalência de 

SM em idosos 

por quatro 

critérios 

diagnósticos e a 

concordância 

entre esses. 

A prevalência foi 

elevada pelos quatro 

critérios, OMS 

(51,9%), NCEP-ATPIII 

(45,2%), IDF (64,1%) 

e JIS (69,1%), e a 

concordância entre os 

critérios diagnósticos 

pelo índice kappa foi 

moderada em quase 

todas as comparações 

OMS.  

 

 

4- 

SANTOS,P. 

et al. (2017) 

 

- Frequência da 

Síndrome 

Metabólica em 

idosos 

cadastrados no 

Programa 

Saúde do Idoso 

de uma 

Unidade 

Municipal de 

Saúde de 

Belém-PA. 

- Estudo 

transversal com 

abordagem 

quantitativa. 

A realizado em uma 

amostra de 

conveniência de 61 

idosos, no período de 

12 a 28 de agosto de 

2015. Foram coletados 

dados 

socioeconômicodemo-

gráficos, 

antropométricos, 

bioquímicos e 

hemodinâmicos. 

Estimar a 

frequência da 

Síndrome 

Metabólica e de 

seus 

componentes 

em idosos 

cadastrados no 

Programa 

Saúde do Idoso 

de uma Unidade 

Municipal de 

Saúde de 

Belém-PA. 

Encontrou-se elevada 

frequência da 

Síndrome Metabólica 

nos idosos estudados, 

sem diferença entre 

os sexos. 

A frequência da 

Síndrome Metabólica 

e de seus 

componentes nesta 

amostra foi elevada, 

evidenciando a 

necessidade de 

atuação sistemática 

dos profissionais de 

saúde no controle dos 

fatores de risco. 

 

5- 

COSTA, A. et 

al. (2020) 

-Síndrome 

metabólica: 

inatividade 

física e 

desigualdades 

socioeconômi-

cas entre 

idosos 

brasileiros não 

Estudo transversal com 

idosos (≥ 60) não 

institucionalizados e 

residentes na cidade de 

São Paulo (SP). A SM 

foi classificada com 

base nos critérios da 

National Cholesterol 

Education Program 

Adult Treatment Panel 

Avaliar a 

associação da 

síndrome 

metabólica (SM) 

com a atividade 

física e as 

condições 

socioeconômica

s entre idosos 

não 

A prevalência de SM 

foi de 40,1%, e 23,3% 

dos idosos 

apresentavam pelo 

menos um 

componente da 

síndrome. A chance 

de SM foi maior entre 

os idosos fisicamente 

inativos. Idosos 



institucional-

zados. 

- Estudos 

Transversal. 

III. Realizou-se analise 

descritiva e bivariada 

seguida por regressão 

logística múltipla com 

nível de significância de 

5%.  

institucional-

zados. 

menos escolarizados 

apresentaram 

prevalências de SM 

significativamente 

maiores em termos 

absolutos e relativos.  

 

 

6-  

FARIAS, D. et 

al. (2013) 

-Idosas com 

síndrome 

metabólica 

apresentam 

maior risco 

cardiovascular 

e menor força 

muscular 

relativa. 

- Estudo caso-

controle 

Estudo caso-controle 

com 27 idosas com 

síndrome metabólica e 

33 controle sedentário 

de mulheres idosas. 

Foram submetidos à 

avaliação da 

composição corporal 

por meio de 

absorciometria 

radiológica de dupla 

energia e teste de força 

muscular com 10 

repetições máximas de 

extensão de joelho. 

Comparar os 

parâmetros 

metabólicos, 

antropométricos

, de pressão 

arterial e de 

força muscular 

de idosas com e 

sem síndrome 

metabólica. 

Quando comparadas 

às idosas sem 

síndrome metabólica, 

aquelas com síndrome 

metabólica 

apresentaram níveis 

mais elevados de 

massa corporal, índice 

de massa corporal, 

massa gorda, pressão 

arterial sistólica, 

pressão arterial 

diastólica, pressão 

arterial média , 

glicemia, e força 

muscular relativa.  

 

7- 

OZTURK, E. ; 

YILDIZ, H. 

(2022) 

 

-Avaliação de 

diferentes 

índices 

antropométrico

s para predição 

da síndrome 

metabólica. 

- Estudo caso-

controle. 

Este estudo foi 

realizado em 348 

idosos com 65 anos ou 

mais, incluindo aqueles 

que foram 

diagnosticados com 

síndrome metabólica 

com base nos critérios 

do Painel III de 

Tratamento de Adultos 

do Programa Nacional 

de Educação sobre 

Colesterol e aqueles 

que não sofriam de 

síndrome metabólica. 

Um nutricionista 

treinado realizou 

medidas de peso 

corporal, altura, 

circunferência da 

O objetivo deste 

estudo é avaliar 

a eficácia de 

diversos índices 

antropométri-

cos na predição 

da síndrome 

metabólica em 

idosos. 

Dos 348 indivíduos 

recrutados, 56,0% 

apresentavam 

síndrome metabólica. 

O Índice de 

Redondeza Corporal 

apresentou a maior 

área sob a curva para 

predizer síndrome 

metabólica em 

homens e mulheres, 

seguido pelo índice de 

volume abdominal e 

circunferência da 

cintura. 

 



cintura e circunferência 

do quadril.  

 

8- 

AQUINO,N. 

et al. (2021) 

-Síndrome 

metabólica em 

idosos de um 

aglomerado 

urbano 

subnormal: 

prevalência e 

fatores 

associados. 

-Estudo 

transversal 

Estudo transversal com 

166 idosos de ambos 

os sexos com idade 

igual ou superior a 60 

anos, residentes na 

Comunidade dos 

Coelhos, no município 

de Recife. Para o 

diagnóstico da SM, foi 

utilizado o critério do 

NCEP-ATPIII.  

O objetivo desta 

pesquisa foi 

analisar a 

prevalência da 

SM e os fatores 

associados em 

idosos de uma 

comunidade do 

município de 

Recife, 

Pernambuco. 

A prevalência de SM 

encontrada foi de 

38,3%. Os fatores 

associados à SM após 

ajustes foram: a idade, 

na faixa etária 60-69 

anos , o sexo feminino 

e o excesso de peso.  

 

9-  

COSTA, M. et 

al. (2021) 

-Risco 

cardiovascu-lar 

aumentado e o 

papel da 

síndrome 

metabólica em 

idosos 

hipertensos. 

- Estudo 

Transversal. 

Estudo transversal 

realizado com 154 

idosos hipertensos de 

uma Unidade Básica de 

Saúde do Distrito 

Federal. Um 

instrumento estruturado 

investigou o perfil dos 

idosos. Para a 

classificação da 

síndrome metabólica, 

consideraram-se os 

critérios propostos pela 

National Cholesterol 

Education Program – 

Adult Treatment Panel 

III.  

Avaliar a 

síndrome 

metabólica e o 

risco 

cardiovascular 

de idosos 

hipertensos 

atendidos na 

atenção 

primária. 

64,9% dos idosos 

hipertensos eram 

obesos. Síndrome 

metabólica foi 

evidenciada em 

70,8%. Observou-se 

que 27,2% 

apresentaram baixo, 

46,8% moderado e 

26,0% elevado risco 

cardiovascular, sendo 

que o sexo feminino e 

a idade avançada 

influenciaram 

negativamente o risco.  

 

 

10- 

VIEIRA, E. et 

al. (2014) 

-Prevalência e 

fatores 

associados à 

Síndrome 

Metabólica em 

idosos usuários 

do Sistema 

Único de 

Saúde. 

- Estudo 

Transversal. 

Estudo transversal que 

incluiu 133 idosos, 

selecionados 

aleatoriamente entre os 

usuários da atenção 

básica do Sistema 

Único de Saúde em 

Goiânia, Goiás. A 

síndrome metabólica foi 

avaliada segundo o 

critério harmonizado 

proposto pela OMS.  

Avaliar a 

prevalência e os 

fatores 

associados à 

síndrome 

metabólica em 

idosos. 

A prevalência da 

síndrome metabólica 

encontrada foi de 

58,65% sendo 60,5 % 

para as mulheres e 

55,7% para homens. 

A hipertensão arterial 

foi o componente da 

síndrome mais 

prevalente tanto para 

homens, 80,8 %, 

quanto para mulheres, 

85,2 %.  
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AL. (2018) 

 

- 10 Anos do 

Estudo SABE: 

antecedentes, 

metodologia e 

organização do 

estudo 

- Estudo de 

Coorte 

 

A população de estudo 

da primeira coleta 

(coorte A) foi composta 

por indivíduos com 

idade igual ou superior 

a 60 anos, residentes, 

em 2000, na área 

urbana do município de 

São Paulo.. 

 

O objetivo 

primário do 

Estudo SABE 

foi avaliar o 

estado de 

saúde das 

pessoas idosas 

para projetar as 

necessida-des 

que 

provavelmen-te 

resultarão do 

rápido 

crescimento 

dessa 

população.  

 

Os métodos de 

estimação e 

ponderação aplicados 

corresponderam à 

utilização de 

estimadores simples, 

não viesados, e 

estimadores de razão, 

que consideraram, em 

todos os casos, o 

cálculo dos fatores de 

expansão do desenho 

amostral empregado, 

ou seja, as 

probabilidades de 

seleção aplicadas em 

cada etapa e as não 

respostas.  

FONTE: Autores da pesquisa,2024. 
 

Ao analisar uma abordagem debatida de forma ampla, pode-se 

observar que fatores como o meio no qual  o idoso esteja inserido, a 

apresentação de doenças crônicas não transmissíveis que o idoso já possui, 

e que  fazem parte dos critérios diagnósticos, suas medidas 

antropométricas, sua relação com a prática de atividade física e até mesmo 

as condições de assistência a saúde que lhes são oferecidas, estão 

diretamente ligadas ao surgimento dos diagnósticos que confirmam a 

presença de síndrome metabólica. No estudo de Silva et al. (2018), o autor 

evidenciou alta prevalência da SM em idosos, assim como dos aglomerados 

de seus componentes. A associação dessa síndrome ao sexo feminino, a 

sobrepeso também a obesidade e a níveis elevados de proteína C-reativa 

aponta para a necessidade de aprofundar estudos sobre a SM, 

considerando aspectos clínicos em relação ao sexo e a hábitos 

comportamentais saudáveis, na perspectiva de formulação de políticas 

públicas, bem como de enfatizar ações que visem à redução precoce do 

peso frente à epidemia global de obesidade, fomentando o autocuidado e 

ações intersetoriais, de tal forma que todas as etapas do ciclo de vida sejam 

contempladas. 



Em relação à marcadores inflamatórios da SM, o estudo de  Neves 

et al. (2019), cita que foi possível observar que embora os idosos 

apresentem importantes alterações no perfil inflamatório, ocasionadas pelo 

próprio aumento da idade , a presença da síndrome metabólica, mesmo 

após ajuste por diversos fatores de confusão, foi significativamente 

associada a alterações de diversos biomarcadores, sugerindo que essa 

síndrome possa representar um importante componente do processo 

inflamatório nessa população.  

Logo, em relação à prevalência de critérios diagnósticos, no estudo 

de  Saad et al. (2013), com inclusão de 243 pacientes, onde 180 são do 

sexo feminino, acima de 60 anos de idade, todos foram atendidos em 

ambulatório de geriátrica e clínica médica da fundação conveniência da 

fundação municipal de saúde de Niterói RJ. Também, um outro estudo de 

Santos et al. (2017), foi utilizado o método de colheita  de aferição de peso 

e altura para diagnósticar a prevalência dos  fatores de risco, através de 

uma avaliação nutricional da seguinte forma: O peso (em quilogramas) foi 

obtido por meio de uma balança mecânica, tipo plataforma, com escala de 

100g e capacidade de 150kg; os participantes foram avaliados vestindo 

roupas leves, descalços, posicionados no centro da plataforma da balança 

com os braços estendidos e em posição ortostática. A estatura (em metros) 

foi mensurada utilizando-se estadiômetro acoplado à própria balança. A 

partir das medidas de peso e estatura, foi calculado o índice de massa 

corporal (IMC), através da fórmula peso/estatura². O estudo de Ozturk,E. ; 

Yildiz,H. (2022), que abordava ainda os índices antropométricos, 

apresentou que dos 348 indivíduos recrutados, para seus estudos, 56,0% 

apresentavam síndrome metabólica. O estudo de Vieira et al.  (2014), 

realizou sua coleta de dados nas seguintes etapas: dados antropométricos, 

informações sociodemográficas e de estilo de vida, também houve a coleta 

de sangue afim de investigar fatores associados à SM em 133 idosos. 

Em relação a inatividade física, Costa et al. (2020), realizaram um 

estudo que abordou que um dos fatores para síndrome metabólica é a falta 

de atividade física e falta de estrutura econômica, trazendo consigo 

diagnósticos que influenciam a SM onde as questões socioeconômicas são 

fundamentais para ajudar a prevenir problemas de saúde, Este estudo 

demonstrou que a prática de atividade física e a escolaridade são fatores 

significativamente associados à SM. Outro estudo realizado por Farias et al. 



(2013), mostrou que se comparadas às idosas sem síndrome metabólica, 

idosas que possuiam o diagnóstico de SM apresentaram níveis mais altos 

de massa corporal, índice de massa corporal, massa gorda, pressão arterial 

sistólica e pressão arterial diastólica. Logo, outro estudo, de Lebrão et al. 

(2018), também estudou sobre avaliar a força, velocidade e atividade física, 

traçando o perfil atual de envelhecimento no Brasil, podendo ser um dos 

vieses relevantes ao surgimento da SM. 

Sobre excesso de peso, o estudo de Aquino et al. (2021), mostrou 

que cerca de metade da população dos idosos estudados apresentou 

excesso de peso. Tendo isso em vista, o estudo de Costa et al. (2021), 

estudou a relação do risco cardiovascular relacionado à SM em hipertensos 

idosos, através de uma  pesquisa em torno destes fatores, onde 

participaram 160 idosos, de ambos os sexos, que atenderam aos seguintes 

critérios de inclusão: idade maior ou igual a 60 anos, com diagnóstico 

médico de hipertensão arterial sistêmica há mais de seis meses, sendo 

possível observar a relação da SM com a hipertensão em idoso. 

    

Considerações Finais 

  Através da pre presente revisão, pode-se concluir que a terapia 

nutricional no tratamento da SM é de grande importância para o bem estar 

e saúde do idoso, tendo em vista que ela é um obstáculo para o 

envelhecimento saudável e promoção da qualidade de vida, pois contribui 

para a ascendência de fatores de agravo para doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), sendo analisada com abrangência em pacientes de 

ambulatórios a escala mundial, principalmente em ambulatórios públicos, 

podendo ser mais observada com frequência.  
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